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gadr.0 p.a o Guatemy, e qd.° V. Ex." veja q' não pode-
escuzar para a defença dessa Capital o Regim. to de q' 
Eu neceSsito p.a cumprir as Reaes ordens no Guatemy 
ao menos sempre espero infalivelm.te q' V. Ex.a me man-
de algumas Comp.®" destacadas p.a unir as poucas for-
ças q' tenho p." mandar p.a aquelas partes; e com ellas 
espero também o dr.° precizo p.a sustentar as suas des-
pezas. Juntam. to venha tão bem a polvora q' lá ficou 
pertencente ao Trem q' veyo remetido de Lx.a, a qual 
hê m.40 néceSsr.a por ficar o Armazém de Santos muito 
destetuhido delia depois de tirada a q'agora tenho man-
dado conduzir. V. Ex.a com a sua costumada prudên-
cia e activid.e disporá todas as couzas p.a q' Eu possa 
obrar debaixq da direção de V. Ex.a tudo o q' S. Mag.e 

tem rezolvido e he útil ao Real Serviço. 
Para o de V. Ex.a fico m.t0 prompto p.a obedecer 

as suas ordens. D.8 gd.e a V. Ex.a m.s ann.B S. Paulo 
a 12 de Outubro d e 1772. Ill.m° e Ex.mo Snr' Marquez 
de Lavradio Vice Rey do Estado do Brazil — 

1). I .u is Ant.o de Souza., 

Para o Sr. Luis de Albuquerq' Gene-
ral da Capitania de Matto Grosso. 

Ill.mo e Ex.™» Snr' — Hey de 
tenha tomado posse de seo Gov.° 
que o merecimento „• : _ 
segurão. 

V 
An no 

por todo o tempo 
aturbar ha 
da Província caste-
lhanos 
apertado demaziadam.e a Colonia, e ficâo aly pratican-
do as mayores insolências e que tem mandado algumas 


